
Temer recebe poio r.. 
Os peemedebistas iniciaram o 

dia ontem determinados a rever-
ter o desgaste sofrido pela candi-
datura de Michel. Temer (PMDB-', 
SP) à presidência da Câmara, no• 
meio da crise entre o partido e o 
governo. Até a noite de quarta- 

feira, a proposta de uma substi-
tuição do nome de Temer para a 
sucessão na Câmara ainda era 
cogitada entre setores da base 
aliada. A reação do PMDB veio 
junto com uma cobrança ao 
PSDB e PFL de cumprir o com-
promisso feito em torno do can-
didato Temer. 

Uma sucessão de boatos nas 
últimas 96 horas estremeceu as 
relações na aliança PFL-PSDB-
PMDB formada para eleger Te-
mer ao comando da Câmara. Ir-
ritados com a notícia de que o lí-
der do PMDB teria sido o res-
ponsável pela moção aprovada 
na convenção do partido, adian-
do a votação da emenda da ree-
leição para depois de 15 de feve-
reiro, setores tucanos e pefelis-
tas começaram a apoiar uma al-
ternativa ao nome de Temer. 

Entretanto, o gesto de Michel 
Temer, ao ter garantido a vitória 
do governo na comissão da ree-
leição com os seis votos favorá-
veis do PMDB, ao mesmo tempo 
em que bancou a posição do 
partido de só votar a reeleição 
no plenário depois de um amplo 
entendimento entre as candida-
turas do PMDB na Câmara e Se-
nado, foi decisivo para reverter 
as ameaças à sua candidatura. 


